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DELEGADA SELMA: ESTIGMA QUE A POLICIA É ESCÓRIA TEM QUE ACABAR 

Antônio Siqueira 
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CO4TINUACÃ0  DA CAPA 

Mulheres 
ainda  se 
sentem 
cobradas 

unca tive proble- 
mas de indisci- 
plina', jura a ma- 
jor da PM Soraya 
Almeida. Os co-

mandados reforçam a declara-
ção. "Não temos nenhuma quei-
xa, ela é muito competente e 
tem a nossa confiança", elogia o 
capitão Nonato Cavalcante, sub-
comandante da companhia. 

Apesar de provarem, na práti-
ca, que sexo nada tem a ver com 
competência, as mulheres ainda • se sentem cobradas. Verdade que 
já não enfrentam 
mais preconceitos 
como em outras 
épocas, mas, nos 
cargos de chefia, 
elas se sentem res- 
ponsáveis pela re- 
putação da classe. 

"Sinto que es- 
-= tou abrindo um 

caminho, e um er- 
ro meu vai repre-
sentar um erro das 

mulheres", explica a delegada 
Suzana Roberto Orlandi Macha-
do.  "Tenho certeza de que  sou 
mais  visada  por  ser mulher,  um 
deslize  meu não  seria tratado 
como  se  fosse de  um major 
homem", conforma-se  Soraya. 

Por  enquanto, a  mudança con-
ceituai que policiais como a dele-
gada  Selma  Carmona querem 
trazer para a policia ainda é  sutil. 
Mas  a  presença  das  mulheres  já 
pode ser percebida com facilida-
de  dentro  da  corporação. Delega-
cias  e  quartéis  com jardins,  qua-
dros e  flores? Pode procurar  que 
tem policial mulher  na  área. 

"Os homens reclamaram um 
pouco, mas criei  um  ambiente 
mais aconchegante",  conta a 
major Soraya. As paredes da  sua 
sala na companhia  estão  agora 
pintadas de  rosa. "Temos  de 
transformar o ambiente em  algo 
agradável para quem  chega  e  pa-
ra quem trabalha aqui o dia 
inteiro", justifica. 

O gramado  do Instituto  de Cri-
minalística da Polícia Civil  tam-

bém anda  mais 
bem cuidado  nos 
últimos  dois anos, 
quando  a perita 
Alicia Reis  assu-
miu  a  diretoria  do 
instituto.  "Tenho 
cuidado sim,  e 
passo isso para  to-
dos que  trabalham 
aqui", afirma. 

1 PAOLA LIMA 

'TEMOS DE 
TRANSFORMAR O 
AMBIENTE EM ALGO 
AGRADÁVEL PARA 
QUEM CHEGA E PARÁ 
QUEM TRABALHA 
AQUI O DIA INTEIRO," 

SORAYA ALMEIDA 
Major da  Polícia Militar 


